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Prefácio 
 

 Tenho o prazer de prefaciar o livro do irmão Mário 

Francisco, intitulado “Uma Defesa Necessária". O prazer é ainda 

maior pelo facto de que essa era a obra que estava faltando no 

cenário angolano.  

Na presente obra, o autor expõe com uma maestria singular, com 

uma linguagem clara e objectiva, a respeito da contemporaneidade dos 

dons sobrenaturais na nova dispensação. Ora, o autor também procura 

explicar de forma breve algumas questões necessárias para a compressão 

desse tema. 

Por outro lado, os dons espirituais, estão à disposição de todos os 

crentes em Jesus Cristo. Os dons espirituais não é algo restrito a uma 

camada da elite escolhida por Deus, mas está a disposição de todos os que 

quiserem e buscar de todo o coração (Jr. 29: 13; Jr. 33: 3.Dt.10:17). 

Jesus mostra claramente em uma parábola que todos os que 

nascem da água e do Espírito já nascem com um talento, vemos que todos 

receberam um talento, uns mais e outros menos, mas uma coisa é certa, 

ninguém ficou sem receber (Jo. 3: 1-8Mt. 25: 14-16). 

Portanto, esse livro ajudará os leitores a compreenderem um 

pouco mais esse assunto e, principalmente, a louvarem a Deus, pela sua 

misericórdia em nos conceder seus dons espirituais, uma vez que nós não 

merecemos nenhuma dádiva vinda do Senhor Jesus.   

 

Baptista José 
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Introdução 
 

 Angola é um país maioritária ou consideravelmente 

continuísta – para não dizer tipicamente. As igrejas na nossa nação   

sempre acreditaram na continuidade dos dons. Basta você olhar ao 

redor, e perceberá que, quase todas denominações acreditam nos 

dons extraordinários. 

 Contudo, infelizmente, nossa nação tem aderido, nestes 

últimos anos à uma nova doutrina1, chamada de cessacionismo2, que 

está trazendo certo impacto no nosso país. Pessoas de diferentes 

denominações, na sua maioria jovens, estão a crer nesta doutrina, e 

outros estão se retirando de suas denominações de origens, indo 

após outras, que para eles, possuem um modelo eclesiológico, e com 

posição cessacionista.  

 Precisamos levar a sério este fenómeno, e tratar sobre o 

assunto dos dons com sobriedade, perspicácia e amor. Procurar 

mostrar de forma simples e clara qual posição entre cessacionismo 

e continuismo devemos adoptar. Não podemos facultar que a igreja 

em Angola seja conduzida de maneira confusa. No decorrer da 

nossa discussão farei um esforço para elucidar ou apontar que 

caminho Angola deve seguir, e que posição bíblica deve ter como 

                                                           
1 Nova doutrina no sentido de ser novidade para o nosso contexto nacional. 
2 Grosso modo, cessacionismo é a concepção doutrinária que afirma que os 
chamados “dons carismáticos (extraordinários)” mencionado no NT deixaram de 
existir no fim da era apostólica – Marcos Granconato, cessacionismo, o Remédio. 
Você pode encontrar este artigo de Granconato no facebook. Até onde sei não 
se encontra em nenhum de seus livros. O cessacionismo já foi ensinado há muitos 
séculos. Você verá isto nos capítulos sucessivos ao decorrer da nossa discussão. 
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igreja, e se balizar nela “para que não sejamos mais como meninos 

inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano dos homens 

que com astúcia enganam fraudulosamente”. (Ef. 4:14). O apóstolo Paulo 

nos faz lembrar mais uma vez, acerca de doutrinas enganosas da 

seguinte maneira: ...não vos movais facilmente do vosso entendimento, nem 

vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola...(2Tes. 

2:3). 

  Os nossos irmãos angolanos estão se movendo de seu 

entendimento, estão se perturbando através do espírito, palavras e 

epístolas. Eles se movem para novas doutrinas estranhas à 

cristandade e contrárias às tradições dos apóstolos. Por isso, 

importa-me fazer este meu primeiro e breve tratado, dirigido às 

igrejas de Angola, aos meus compatriotas, irmãos em Cristo e 

concidadãos.  No capítulo a seguir vamos abordar a respeito dos 

milagres. 
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Milagres na perspectiva 
bíblica 

 
 Antes de falarmos da contemporaneidade dos milagres, farei 

um esforço de trazer o seu conceito bíblico, por causa do turbilhão 

que há na cristandade a respeito do assunto.  

 

 Com o advento do neo-pentecostalismo (arrisco dizer 

assim) e sua influência entre os evangélicos à nível do mundo, 

especificamente em Angola, parece que pessoas ingénuas e menos 

instruídas passaram a considerar qualquer evento fascinante como 

sendo um milagre. Assim sendo, distorcem o significado bíblico de 

milagre. De facto, existe muitas coisas que acontecem com as 

pessoas e no mundo, que causam algum impacto e admiração. 

Contudo, isso não nos concede espaço ou alguma brecha para 

inferir que qualquer evento fascinante seja um milagre.  

  R. C. Sproul diz: “E alguns até chegam a dizer que qualquer 

coisa admirável ou fascinante, como o nascimento de um bebé, é 

um milagre. Mas bebés nascem todos dias; não há nada de 

extraordinário nisso”.3 O escritor Greg L. Bahnsen assinalou: “Há 

eventos que, claramente vão além da capacidade ou força humana 

comum (cf. 2); mas eles também não seriam (à parte da pura 

retórica, de novo) seriamente chamados de “milagres”. Um furacão 

é muito mais forte do que um homem, e nenhum mero homem tem 

a capacidade de gerar ou impedir um furacão. Mas furacões não são 

eventos milagrosos em si mesmos. Na verdade, há alguns 

                                                           
3 Somos Todos Teólogos, R. C. Sproul, pág. 168 
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meteorologistas que podem explicar com bastante detalhe os 

factores naturais que originam os furacões, podem relatar como eles 

agem e se dissipam e podem até mesmo fazer um trabalho 

razoavelmente exacto de predizer quando eles ocorrerão e que curso 

vão tomar. Mas nenhum meteorologista pode dar relato causal de 

Jesus acalmando uma tempestade no mar com um simples comando 

verbal”.4 

 Bebés podem nascer e furacões ou coisas semelhantes 

podem ser fascinantes e admiráveis em certo sentido, mas não há 

nada de miraculoso nisso. Alguns até consideram milagre quando 

são promovidos no trabalho, quando conseguem um novo 

emprego, ou mesmo quando atingem o cargo de CEO. Repito que 

não há nada de extraordinário nisso, por mais admirável ou 

fascinante que tal coisa seja! Uma característica exclusiva de um 

milagre é seu aspecto extraordinário. Milagre é indubitavelmente um 

evento extraordinário.  

 Segundo Sproul, "milagres" são manifestações de poder 

divino; inspiram pasmo e admiração; e são significativos.5 Bahnsen 

diz que "milagre" é um evento extraordinário e assombroso, que em 

seu carácter (ou por vezes no seu trining) não pode ser explicado 

por princípios naturais conhecidos ou controlados por meros seres 

humanos. Essa é a sua qualidade sobrenatural”.6 Também 

“podemos dar a seguinte definição de milagre: milagre é um género 

menos comum da actividade divina, pelo qual Deus desperta a 

                                                           
4 Greg L. Bahnsen, Sempre preparados, pág. 196 
5Ibid 168, Somos Todos Teólogos 
6Ibid 197, Sempre preparados 
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admiração e o espanto das pessoas, dando testemunho de si 

mesmo.”7 

 Havia um homem em Israel, cego de nascença, a quem Jesus 

sarou. Os Judeus, se apercebendo, questionavam-no quase que 

incansavelmente: “que te fez ele? Como te abriu os olhos?”. (Jo 

9:26). Ninguém naquele dia conseguiu responder à questão 

levantada. Nem o ex-cego, o curado, nem os judeus e os rabis. 

Milagre produz isto nos homens: Espanto! Pois é algo 

extraordinário que extrapola a compreensão humana. 

 Portanto, a palavra “milagre” não se encontra nos dois 

Testamentos à nível da língua original. Contudo, na bíblia em 

português, você pode ver ela a ocorrer algumas vezes. Isto foi uma 

questão de inferência a partir da palavra grega “Semmeion” que 

ocorre inúmeras vezes nas Escrituras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7Wayne Grudem, Teologia Sistemática, pág. 268 
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Uma questão antiga 
 

 Eu li um escrito de teor cessacionista de um pastor que fazia 

sua apologia contra a contemporaneidade dos dons, dizendo: “Os 

apóstolos e os pais da igreja não escreveram nada sobre isto”. Eu 

agora questiono: Por que colocar os pais nisto? E se eles não 

escreveram nada sobre alguma doutrina ou não endossaram alguma 

doutrina em seus escritos, o que se pode inferir disto? Que tal 

doutrina não tem validade ou autoridade canónica? 

 Por isso, digo que, diferente da mania de alguns irmãos, esta 

sessão não se cinge em defender a doutrina da continuidade através 

da história cristã; nesta sessão quero simplesmente mostrar-lhes que 

a divergência desta temática é muito antiga. A idolatria de muitos 

irmãos quanto  aos escritos dos pais da igreja é tão profunda que, às 

vezes, colocam a Bíblia na lata de lixo, para manter suas tradições e 

doutrinas predilectas. Em minha opinião, eu evito segurar qualquer 

escrito antigo para defender a fé cristã, e desencorajo qualquer irmão 

a fazer isto. Isso é imprudente! Se faço citações de um dos pais da 

igreja ou de qualquer reformador em minha defesa a respeito de uma 

doutrina, será simplesmente porque concordo com ele, ou porque 

quero reforçar algo que já disse, ou ainda, porque ele articulou bem 

uma doutrina melhor que eu. Ademais, preciso salientar que minha 

posição apologética é o pressuposicionalismo. A Bíblia é nossa fonte 

epistemológica e nossa revelação proposicional. Isto posto, quero 

dizer que todo conhecimento deduzo validamente a partir da 

proposição “a Escritura é a palavra de Deus” e não de alguma 

proposição extraída de um escrito antigo, por mais honorável que 
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seja. Um dia falarei mais sobre este assunto. Portanto, vamos ao que 

nos interessa. 

 Já mostramos à luz das Escrituras o que de facto são 

milagres. Agora vamos discutir sobre sua contemporaneidade e 

cessação. A discussão da contemporaneidade e cessação dos dons é 

algo que remonta já há algum tempo, e notório – antes do período 

da reforma – entre os pais da igreja. Havia pais da Igreja que 

acreditavam na contemporaneidade dos dons, e outros que não. 

Embora a ênfase da doutrina do Espírito Santo não era tão primada 

no período patrístico como na era da Reforma e no alvorecer do 

movimento Carismático e Pentecostal, você pode ver a discórdia em 

alguns escritos antigos dos pais da igreja, na medida que o tempo 

patrístico ia passando.  

 Podemos começar com Irineu, que disse: “Se ainda disserem 

que o Salvador fez tais coisas somente na aparência, lhes 

apresentaremos os escritos dos profetas e, servindo-nos deles, lhes 

mostraremos que tudo foi realizado conforme exactamente foi 

predito; e que somente ele é o Filho de Deus. Eis por que em seu 

nome os seus verdadeiros discípulos, depois de terem recebido dEle 

a graça, agem para o bem dos outros homens, conforme o dom que 

cada um recebeu dEle: alguns expulsam os demónios, com toda 

certeza e verdade que, muitas vezes, os que foram libertos desses 

espíritos maus creram e entraram na igreja; outros têm 

conhecimento do futuro, visões e oráculos proféticos; outros 

impõem as mãos sobre os doentes e lhes restituem a saúde; e como 

dissemos, também alguns mortos ressuscitam e ficaram connosco 

por muitos anos. E que mais? Não é possível dizer o número de 

carismas que, no mundo inteiro, a igreja recebeu de Deus, no nome 

de Jesus Cristo, crucificado sob Pôncio Pilatos e que distribui todos 
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dias em prol dos homens, a ninguém enganando nem exigindo 

dinheiro de ninguém: porque como de graça recebeu de Deus, de 

graça distribui”. 8  

 Portanto, nem ela – a Igreja – realiza nada por meio de 

invocações angelicais ou por qualquer outra arte oculta e perversa; 

mas, dirigindo suas orações ao Senhor, que fez todas as coisas, em 

um espírito puro, sincero e directo, e invocando o nome de nosso 

Senhor Jesus Cristo, ela está acostumada a fazer milagres para o bem 

da humanidade e não para levá-los a um erro”.9 Deus será 

glorificado na sua criatura, conformada e modelada ao seu próprio 

Filho, pois, pelas mãos do Pai, isto é, por meio do Filho e do 

Espírito, o homem, e não uma parte, torna-se semelhante a Deus. 

A alma e o Espírito podem ser uma parte do homem, não o homem 

todo; o homem perfeito é composição e união da alma que recebe 

o Espírito do Pai e está unida à carne, plasmada segundo a imagem 

do Pai. Por isso o apóstolo diz: Falamos da Sabedoria entre os 

perfeitos, chamando os perfeitos os que receberam o Espírito de 

Deus e que falam todas as línguas graças a este Espírito, como ele 

fazia e como ainda ouvimos muitos irmãos na igreja, que possuem 

carisma profético e que, pelo Espírito, falam em todas as línguas, 

revelam as coisas escondidas dos homens, para sua utilidade e 

expõem os mistérios de Deus”. 10 

 Outro Pai da Igreja que viveu no segundo século e endossou 

a doutrina dos dons em seus escritos, foi Tertuliano, que escreveu: 

“Deixe Marcião então exibir, como dons de seu deus, alguns 

profetas que não falem pelo sentido humano, mas com o Espírito 

                                                           
8 Contra Heresias, Livro II, 32:4 
9Ibid, Livro II, 32:5 
10Ibid, Livro V, 6:1 
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de Deus, e como previram as coisas vindouras e manifestaram os 

segredos do coração; deixe-o mostrar-me também que qualquer 

mulher de linguagem altiva em sua comunidade já tenha profetizado 

entre as irmãs especialmente sagradas dele. Agora, todos esses sinais 

(de dons espirituais) se encontram do meu lado sem qualquer 

dificuldade, e eles concordam, também, com as regras, as 

dispensações e as instruções do Criador; portanto, sem dúvida, o 

Cristo, o Espírito e o apóstolo pertencem exclusivamente ao meu 

Deus”.11 

 Justino Mártir, a respeito do carisma diz: “Estes, iluminados 

pelo nome desse Cristo, recebem dons conforme cada um o merece; 

um recebe espírito de inteligência, outro de conselho, outro de 

fortaleza, outro de cura, de presciência, de ensinamento e de temor 

de Deus”.12 Assim, entre nós, podem-se ver homens e mulheres que 

possuem carismas do Espírito de Deus”.13 

 Origines diz: “O Espírito Santo deu sinais de Sua presença 

no início do ministério de Cristo, após a Sua ascensão Ele deu ainda 

mais; mas desde então esses sinais diminuíram, embora haja 

vestígios de Sua presença em alguns que tiveram suas almas 

purificadas pelo evangelho e suas acções reguladas por sua 

influência”.14 

 Novaciano diz: “Ele é, portanto, quem constitui na Igreja os 

profetas, instrui os mestres, organiza o dom de línguas, realiza 

prodígios e curas, produz obras maravilhosas, dá discernimento dos 

espíritos, fornece o poder de governo, sugere os conselhos, compõe 

                                                           
11 Contra Marcião, 5:8 
12Diálogo com Trifão, 39:2 
13Ibid, 88:1 
14 Contra Celso, Livro VII, 8 
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e reparte quaisquer outros dons de carismas e, assim, torna perfeita 

e consumada a Igreja do Senhor sob todos os aspectos e em todas 

as coisas”.15 

 Santo Atanásio diz: “Tais são as gestas de Antão. Não 

devemos recusar-nos a crer em tantas maravilhas. Com efeito, o 

Salvador prometeu: “Se tiverdes fé como um grão de mostarda, 

direis a esta montanha: transporta-te daqui para lá, e ela se 

transportará, e nada vos será impossível (Mt 17:20). Em verdade, 

em verdade, vos digo: o que pedirdes ao Pai, ele vos dará em meu 

nome... pedi e recebereis” (Jo 16:23-24). Ele mesmo disse a seus 

discípulos e a todos os que nele crêem: “curai os doentes... expulsai 

os demónios. De graça recebestes, de graça dai” (Mt 10:8).16 

 Acerca da cessação dos dons no período patrístico, ou entre 

alguns pais da igreja, Jon Ruthven comentou que “em um 

comentário sobre Apocalipse, Victorino de Petau escreve que os 

apóstolos, por meio de sinais, maravilhas e milagres venceram os 

incrédulos. Depois disso, à fé da Igreja, foi dado ao conforto das 

Escrituras proféticas interpretada”.17 A respeito das questões 

relacionadas ao dom de língua que outrora fora levantada a João 

Crisóstomo pela congregação de sua época, Jon Ruthven também 

comenta, baseado na Homilia no dia de Pentecostes do próprio 

Crisóstomo, que ele primou os seguintes factores: 1) Os milagres 

eram necessários para uma fé débil; hoje, os milagres poderosos, 

perniciosamente permitiriam a fé debilitada entre os espectadores; 

2) Assim, quando a verdadeira Religião criou raízes em todo mundo, 

os milagres cessaram; 3) Sofrer por Cristo é muito maior do que a 

                                                           
15 A Trindade, Escritos Éticos, Cartas, 29.167 
16 Vida e Conduta de Santo Antão, III PARTE, 83 
17 Sobre cessação dos Charismatas, pág. 57 
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experiência de milagres a nós entregue por tal sofrimento; 4) 

Ninguém deve “esperar por milagres” hoje, porque o “sinal maior 

de todos os sinais” é a libertação do pecado; 5) Além disso, se 

escolhermos o amor cristão como o melhor dom espiritual, “não 

teremos necessidades de sinais”.18 

 Jon Ruthven disse também que Agostinho de Hipona 

possuía algum sentimento cessacionista no princípio de sua carreira 

teológica. Mas acredita-se que Agostinho, no decorrer do tempo, 

repudiou este sentimento cessacionista, como assinala o próprio 

Ruthven: “Mais tarde, Agostinho repudiou esta posição, e no 

capítulo 22 da obra A Cidade de Deus, fornece amostras de mais de 

setenta milagres que ele gravou nas cercanias de suas igrejas”.19 

 Acerca da cessação dos milagres na visão de Lutero e dos 

reformadores, Eddie Hiyat diz: “apesar de sua crença na presença 

imediata e no poder do Espírito Santo, Lutero e os reformadores de 

seu tempo dividem a culpa pela difusão da crença na cessação dos 

milagres. Quando desafiado pelas autoridades católicas romanas 

para provar sua autoridade pelos milagres, Lutero buscou refúgio na 

autoridade da Escritura e de sua própria consciência. Ele alegou que 

os milagres estiveram circunscritos particularmente à Era 

Apostólica, e que não eram mais necessários para confirmar a 

autoridade de alguém que está do lado da Escritura.20 

 João Calvino também apresenta um argumento quase que 

semelhante ao de Lutero, quando confrontado pela Igreja Católica. 

Os Católicos exigiam de Calvino e seus associados para que 

pudessem confirmar sua doutrina, à qual os católicos chamavam de 

                                                           
18Ibid, pág. 57-58 
19Ibid, 59 
20 APUD, 2000 anos de Cristianismo Carismático, pág. 71-72 
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nova, através de seus milagres. Podemos ver Calvino a se queixar 

disso, mostrando assim sua posição com relação aos milagres no seu 

maior tratado – As Institutas da Religião. Embora que sua posição 

cessacionista não era extrema ou radical, ele dizia que os milagres 

tinham o propósito de confirmar o evangelho e os seus 

mensageiros, os apóstolos. Sendo assim, ele tinha em mente que 

exigir milagres deles era tolice do papa e da igreja Católica, por conta 

de seu propósito.21 

 “No decorrer da história cristã, se pudéssemos apresentar 

aqui mais teólogos de diferentes movimentos e épocas, poderemos 

perceber que a questão dos milagres é uma discussão antiga, como 

já disse acima. Você pode ver essa divergência mais uma vez na 

época, com o surgimento do movimento Pentecostal nas décadas 

de 1901. Praticamente, o movimento Pentecostal surgiu como uma 

resposta contra o movimento tradicional reformado. E muito antes 

que surgisse este movimento, na verdade já havia grupos 

carismáticos que de facto, surgiam com intuito de contrariar o 

movimento reformado tradicional.22 

 

 

                                                           
21 As Institutas ou Tratado Da Religião Cristã, Vol 1, pág. 20-21, Edição 
Clássica  
22 Em 1º de Janeiro de 1901 (ou seja, como nos lembram os pentecostais, no 

começo mesmo do seculo XX), a senhorita Agnez Ozman, uma das alunas de 

Parham, foi a primeira deste grupo que falou em línguas depois que Parham lhe 

impôs a mão. Os pentecostais chamam a esta experência de o começo do 

moderno movimento pentecostal. Anthony Hoekema, …E as Línguas – Pág. 15. 
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Doutrina da exclusividade e da excepção 

 De facto, em toda discussão teológica antiga, a posição 

bíblica é a contemporaneidade dos milagres, porque a Escritura, de 

maneira explícita e conclusiva, afirma que os dons extraordinários 

acompanharão a igreja até a vinda de Cristo, ou seja, quando vier o 

que é “Perfeito”. (1Cor. 1:7, 13:9). As sugestões que os milagres 

diziam respeito aos homens que eram mensageiros extraordinários 

enviados por Deus – Moisés e Josué, Elias e Eliseu, Jesus e os 

apóstolos23, ou que os milagres eram exclusividades dos apóstolos e 

realizados somente por eles, são irresponsáveis24. A primeira 

sugestão possui a mesma ideia até certo ponto. Embora usando 

termos diferentes – “diziam respeito” e “exclusividade” – em 

essência eles confinam os milagres a um grupo de crentes e 

argumentam de forma cascata. 

 As Escrituras provam-nos que houve pessoas que não eram 

apóstolos nem profetas, mas fizeram grandes sinais – como 

Estêvão, por exemplo. (At. 6:8). Logo, não há congruência teológica 

alegar que os milagres eram exclusividades dos apóstolos, e que 

diziam a respeito aos mensageiros extraordinários enviados por 

Deus. Alguns alegam que aquelas pessoas que não foram apóstolos 

ou profetas, mas que fizeram milagres, realizaram-nos por uma 

questão de excepção. 

 Isto não pode ser verdade! Que excepção? Como eles 

podem fundamentar esta doutrina da excepção? 

                                                           
23John MacArthur, Caos Carismáticos, pág. 145 
24Peter Masters, Cessacionismo, Provando que os dons cessaram, pág. 42-44 
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 Se eu disser que um determinado assunto não diz respeito a 

mim, por exemplo, implicitamente estou a dizer que não tenho 

qualquer legitimidade sobre o mesmo. O assunto não cabe a mim e, 

portanto, ninguém deve exercer poder sobre o assunto, senão 

aquele a quem o assunto lhe diz respeito. Se eu disser que aquela 

camisola é exclusivamente minha, estou a dizer implicitamente que 

aquela camisola não é exclusivamente tua. Se alguém afirma 

explicitamente que os milagres diziam respeito aos mensageiros 

extraordinários enviados por Deus – Moisés e Josué, Elias e Eliseu, 

Jesus e os apóstolos (x), implicitamente está a afirmar a proposição 

de que os milagres não diziam respeito a todos que não sejam 

Moisés e Josué, Elias e Eliseu, Jesus e apóstolos (y). Este argumento 

pode ser válido, mas não é sólido nem suas proposições são 

verdadeiras (as proposições são consideradas verdadeiras quando 

são deduzidas a partir de um princípio autoverificador ou 

autojustificador). Não há escrutínio para trilharmos este caminho. 

Se os milagres diziam respeito aos mensageiros extraordinários 

enviados por Deus, os quais consideram ser os apóstolos e os 

profetas, por que não se limitou a realização de milagres somente 

neles? Por que houve mais pessoas que realizaram milagres? Os 

defensores da cessação sabem que não podem continuar com a 

doutrina da exclusividade, quando se encontram com textos que, 

explicitamente afirmam que houve mais pessoas que fizeram 

grandes sinais mesmo não sendo apóstolos ou profetas. Eles sabem 

que as Escrituras os contraria. Por isso, entram em desespero e 

criam a doutrina da excepção na tentativa de manter suas tradições. 

Eles clamam e conclamam: “Excepção! Excepção!” Você vê? Você 

vê que o desespero deles resulta em argumentos delirantes? Eles 

chamam de excepção o que a bíblia chama de promessa. 
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 Estevão fez inúmeros sinais por ser uma promessa e não por 

ser uma excepção. Ele estava incluso na promessa que verás mais 

adiante, porque ela é uma promessa expansionista. Eis as promessas 

bíblicas: “E há-de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre 

toda carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos 

velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões” (Joel 2:28). “E 

estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão aos 

demónios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se 

beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão 

as mãos sobre os enfermos e os curarão”(Marcos 16:17-18). “Na 

verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também 

fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas; porque eu 

vou para meu Pai”. (João 14:12). 

 Aqui você não vê nenhuma excepção. Nestes textos você vê 

promessa expansionista. O Espírito seria derramado sobre toda 

carne. Toda carne é todas pessoas crentes, sem excepção. Estêvão 

era uma dessas todas pessoas. Acerca de Estêvão, a bíblia 

testemunha que ele era um homem cheio de fé, poder e do Espírito 

Santo. Portanto, ele fez milagres porque tinha fé, poder e o Espírito. 

Um homem com toda essa virtude não há como não fazer milagres. 

Cristo não disse: por uma questão de excepção, aquele que crê em 

mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que 

estas. Ele disse: “aquele que crê em mim também fará as obras que 

eu faço, e as fará maiores do que estas”. Ainda assim você quer 

sempre dizer que a situação de Estêvão foi excepção? Você quer 

insistir na doutrina da excepção? Tudo bem! Nós vamos pregar essa 

doutrina! Direi como Vincent Cheung: “Que Deus derrame mais 

excepções”, Afinal, é possível ter fé, poder, e ser cheio do Santo 

Espírito hoje como Estêvão. A bíblia nos ordena a sermos 

imitadores da fé dos santos. Então, imitemos a fé de Estêvão. Imite! 
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Queremos nos desfrutar da excepção. Assim haverá mais cegos 

sendo curados, surdos a ouvirem, leprosos sendo purificados, etc. 

 Ora, na segunda sugestão há algo mais perigoso ainda, 

quando se afirma que “os milagres eram realizados somente pelos 

apóstolos”. Isto é muito atrevimento e falta de temor à própria 

Escritura. Não há sequer qualquer texto nas Escrituras que explícita 

ou implicitamente diz que os milagres eram realizados somente 

pelos apóstolos. Isto é a prova do quanto as pessoas são tão alérgicas 

ao sobrenatural. Eles criam seus esquemas perigosos a todo custo 

para manter suas tradições e minar a mente dos cristãos. Por isso, 

deliram em seus pensamentos com argumentos macabros, que 

visam confinar a realização de milagres num grupo de pessoas que 

eles alegam ser "especiais". 

2 Coríntios 12:12 

 Lamentavelmente este é um dos textos mais usados pelos 

cessacionistas para fundamentar a doutrina da exclusividade. 

Porém, o contexto desta passagem não se restringe ao capítulo 12, 

como alguns pensam. Todavia, é uma passagem vinculada 

inicialmente ao capítulo 10. Isto quer dizer que 2 Coríntios 12:12 é 

uma parte de uma sessão onde Paulo defende sua autoridade 

apostólica por conta de algumas situações que estava a viver. Para 

entendermos o versículo 12 do capítulo 12, é necessário que 

comecemos a entender todo discurso de Paulo a partir do capítulo 

10.  

 Paulo estava sendo atacado por alguns que o acusavam 

injustamente, inventando coisas deploráveis a seu respeito. Alguns 

entre os coríntios e os falsos apóstolos que se infiltraram na igreja 

diziam que Paulo era tímido e covarde quando ficava pessoalmente 
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diante da igreja. Mas, quando se ausentava da igreja, através das suas 

cartas, era duro e severo em suas palavras. Não era tímido ou 

covarde. Ele usava toda autoridade necessária (10:10). Esta acusação 

tão grave era fruto da sedução dos discursos dos falsos apóstolos 

que estavam dentro da igreja (11:30). Por isso, o apostolo se viu na 

necessidade de defender sua autoridade que estava sendo abusada 

por aqueles que, através de muito labor, os gerou com dor como de 

uma mulher no período de dar a luz. Qualquer ministro não deixaria 

impune tamanha atitude negativa que o compromete diante de todo 

rebanho que apascenta. Foi assim que Paulo se procedeu. Não 

deixou impune a atitude vergonhosa dos coríntios e dos falsos 

apóstolos, que se infiltravam na igreja para seduzi-los.  

 Ele mesmo disse: “Rogo-vos, pois, que, quando estiver 

presente, não me veja obrigado a usar com confiança da ousadia que 

espero ter com alguns, que nos julgam, como se andássemos 

segundo a carne” (10:2). “Rogo-vos” neste capítulo é a mesma 

palavra que aparece em Romanos 12:1. Nos dois textos significa 

“pedido profundo”. Enquanto em Romanos pede aos eleitos para 

dispor todo corpo como instrumentalidade de santificação ou um 

sacrifício vivo a Deus, por causa da redenção que encontraram em 

Cristo pela fé, em Coríntios ele pede para que não o obriguem a ser 

severo através de sua autoridade contra aqueles que levantavam 

calunias contra sua apostolicidade. E observemos que Paulo estava 

provando o contrário. Ele disse que usaria a sua autoridade quando 

chegar de sua viagem para Coríntios. Enquanto alguns diziam que 

ele não consegue fazer isto, ele disse que faria. Há pelo menos uma 

razão de usar com confiança tal autoridade – a razão é o simples 

facto de ser o próprio Cristo quem a concedeu, (10:11). Logo, ele 

era o verdadeiro apóstolo de Cristo, enquanto os outros não 

passavam de soberbos e falsos, que queriam se gloriar de uma obra 
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que não era deles. Enquanto Paulo sofria pela igreja em muitas 

tribulações, eles eram falsos porque desejam até as fortunas da 

igreja. Paulo disse à igreja que em nenhum momento queria ser um 

peso para eles, mas antes, preferiu que outras igrejas pudessem 

socorre-lo em todas suas necessidades, (11:9-10). Paulo fez isto para 

que os falsos apóstolos não pudessem achar que são iguais e 

encontrassem algum motivo para acusá-lo (11:12). Aqui você pode 

notar que Paulo não andava segundo a carne ou pregava o 

evangelho para ser pago, como ele mesmo diz: Porque andando na 

carne, não militamos segundo a carne” (10:3). Esta atitude – andar 

na carne – era típica dos falsos crentes. Eles é que eram de facto 

carnais, e seus motivos eram humanos. Suas motivações em ensinar 

o evangelho era dinheiro ou fortuna. Por isso, pregavam um falso 

Cristo e um falso evangelho. Se fosse na nossa época, eles 

desejariam uma catedral com os melhores membros empresários, 

onde as pessoas dizimam grandes quantias de dinheiro, onde as 

pessoas sacrificam todo salário para colocar na tesouraria da igreja, 

onde seus membros são ricos e ofertam carros de marcas. Os falsos 

apóstolos da época de Paulo eram praticamente bem iguais aos do 

nosso tempo. Enquanto eles tinham pousada certa a fim de devorar 

toda fortuna dos crentes, Paulo mostra que ele não tinha. Paulo os 

confronta que sofreu bastante por causa do zelo profundo que tinha 

pela igreja que colocavam sob servidão (11:1-2).  

 “São ministros de Cristo? (falo como fora de mim) eu ainda 

mais: em trabalhos, muito mais; em açoites, mais do que eles; em 

prisões, muito mais; em perigo de morte, muitas vezes. Recebi dos 

judeus cinco quarentenas de açoites menos um. Três vezes fui 

açoitado com varas, uma vez fui apedrejado,  três vezes sofri 

naufrágio, uma noite e um dia passei no abismo; Em viagens muitas 

vezes, em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigo dos 
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da minha nação, em perigo dos gentios, em perigos na cidade, em 

perigos no deserto, em perigo no mar, em perigo entre os falsos 

irmãos; Em trabalhos e fadiga, em vigílias muitas vezes, em fome e 

sede, em jejum muitas vezes, em frio e nudez”(11:22-27).  

 Você pode notar que Paulo procura mostrar evidências de o 

quanto era muito diferente das bestas-feras que transtornavam o 

evangelho de Cristo e devoravam o rebanho. Do capítulo 10-11 ele 

se coloca na posição de alguém diferente. Entretanto, é sob esta 

percepção toda  que devemos entender o texto que diz: Os sinais do 

meu apostolado foram manifestado entre vós com toda paciência, 

por sinais, prodígios e maravilhas.  2Coríntios 12:12.  

 Alguns sugerem que a primeira palavra “sinais” significa o 

segundo “sinais”, que aparece no texto, “prodígios” e “maravilhas”. 

Outros ainda sugerem “exclusividade”. Na verdade, nenhum dos 

dois está certo. Ambas ideias fracassam! 

 A primeira compreensão não pode ser verdadeira, porque se 

esta fosse a intenção de Paulo, ele estaria sendo muito redundante. 

Era como se ele estivesse a falar “os sinais, os prodígios e maravilhas 

do meu apostolado foram manifestados entre vós, com toda 

paciência, por sinais, prodígios e maravilhas”, e o que seria um 

absurdo. Entretanto, o primeiro “sinais” que aparece no texto 

significa “marcas” ou “provas”, etc. 

 Por conta da ambiguidade que tem surgido nestes últimos 

tempos quanto aos dois sinais que aparecem num só texto, eu penso 

que a NVI e NTLH tornaram mais fácil a compreensão dos leitores. 

Vejamos: “As marcas de um apóstolo – sinais, maravilhas e milagres 

– foram demonstrados entre vocês, com grande perseverança”. 
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(NVI). “As coisas que provam que, de fato, sou apóstolo foram 

feitas entre vocês com muita paciência”. (NTLH). 

 Os sinais, prodígios e maravilhas” não são as únicas marcas 

ou provas para se identificar que alguém é apostolo de Cristo, mas 

também, tudo aquilo que Paulo disse nos capítulos que antecedem 

o capitulo 12 formam um conjunto de marcas ou provas (neste caso, 

10 e 11).  Se assim não fosse, a igreja de Cristo seria enganada o 

tempo todo, visto que Satanás se transfigura em anjo de luz para 

operar milagres através de seus agente (2Cor 11:4). 

 Deus alerta o seu povo eleito da seguinte maneira: “Quando 

profeta ou sonhador de sonhos se levantar no meio de ti, e te der 

um sinal ou prodígio, e suceder o tal sinal ou prodígio, de que te 

houver falado, dizendo: Vamos após outros deuses, que não 

conheceste, e servimo-los, não ouvirás as palavras daquele profeta 

ou sonhador de sonhos” (Deuteronômio 13:1-3). 

 Embora Deus determinou em sua palavra que seus profetas 

sejam identificados pelos sinais e prodígios, ele nos mostra também 

que tais sinais, prodígios e o próprio profeta são inúteis, se não 

concordam com o conteúdo da sua lei. Isto quer dizer que, a marca 

de um verdadeiro profeta não se limita nos prodígios e sinais que 

este faz; antes, o conteúdo escriturístico que o mesmo traz é que o 

identifica como verdadeiro profeta. Não pode alguém, que faz sinais 

e prodígios ser considerado como verdadeiro profeta, enquanto 

levanta uma divindade oriunda do seu coração corrupto, para seus 

seguidores adorarem. Um verdadeiro profeta ensina as leis de Deus 

e faz sinais e prodígios. 

 Então, isso se aplica na apostolicidade de Paulo. O que 

forma um conjunto de marcas ou provas da verdadeira 
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apostolicidade de Paulo, era: 1) Não andava segundo a carne como 

os falsos apóstolos;  2) Diferente dos falsos apóstolos, ele tinha 

autoridade com origem divina; 3) Não tinha motivações avarentas, 

nem cobrava e exigia dinheiro para pregar o evangelho, como os 

falsos apóstolos faziam com a igreja de Corinto; 4) Pregava o 

evangelho de Cristo e não um falso Cristo e um falso evangelho 

como os falsos apóstolos; 5) Sofria pela igreja de maneira extrema, 

enquanto os falsos apóstolos estavam no conforto; 6) Fazia sinais, 

prodígios e maravilhas, etc. 

 

 Logo, se sugerir a ideia de que este texto de 2Coríntios 12:12 

se trata de “exclusividade”, seria uma tremenda falta de integridade 

hermenêutica, porque até aquelas marcas ou provas de uma 

verdadeira apostolicidade que citei acima, seriam incluídas nesta 

perspectiva. Ou seja, não andar segundo a carne, ter autoridade 

divina, pregar o evangelho de Cristo, sofrer por ela, etc, seria 

exclusividade somente dos apóstolos. A doutrina da exclusividade é 

tendenciosa exactamente por isso. Ele faz que deduzamos doutrinas 

que não são ensinadas nas escrituras, e que colocam em causa várias 

doutrinas, como a missiologia. O texto de 2Coríntios 12:12 não 

ensina doutrina da cessação. Ele simplesmente trata da defesa do 

apóstolo Paulo diante de todas conversas frívolas e deploráveis que 

os falsos apóstolos e alguns irmãos criavam a seu respeito. Paulo 

não ensina que somente eles realizavam milagres. Não era essa 

intenção de Paulo, e nem pretendia ensinar tal coisa. 
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A grande comissão e a Fé 
 

  “E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome 

expulsarão aos demónios; falarão novas línguas; pegarão nas 

serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano 

algum; e porão as mãos sobre os enfermos e os curarão”. (Marcos 

16:17-18). 
 Marcos escreveu, de acordo a promessa de Cristo, que os 

sinais milagrosos de expulsar demónios, pegar literalmente em 

serpentes, ser imune ao veneno e curar os enfermos seguirão os que 

“crerem”. O texto se refere aos que “crerem”. O texto não diz que 

estes que “crerem” são somente os apóstolos, como alguns 

sugerem. Se este texto sugere a ideia cessacionista, você encontrará 

algumas implicações absurdas ao longo deste argumento. 

 Falar em línguas, por exemplo, é uma promessa que Cristo 

fez a todos aqueles que “crerem”, como Marcos relata. Observe que 

esta promessa se cumpriu em Actos 2, na cidade de Jerusalém. Lucas 

nos relata que no cenáculo havia 120 irmãos reunidos. Contudo, 

durante suas reuniões, num belo dia, receberam o Espírito Santo, 

conforme a promessa, de tal maneira que todos eles começaram a 

falar em línguas conforme o Espírito os concedia que falassem. 

 Ora, tendo isto em vista, o argumento cessacionista que 

afirma a ideia de que os que “crerem” se refere aos apóstolos, não 

pode avançar, sendo que não são somente os apóstolos que falaram 

em línguas no cenáculo. Para além disto, se lermos o livro de Actos, 

notaremos que houve muitos crentes para além dos 120, que falaram 
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em novas línguas, como centurião Cornélio e mais outros. Logo, a 

promessa que nos relata Marcos é para Grande Comissão de santos 

encarregados a pregar o Evangelho da Graça. Você crê? Se alguém 

crê nele pode se cumprir a promessa de Marcos. Na sua inteira ou 

não. Fazer coisas milagrosas não tem nada a ver com ser somente 

apóstolo ou profeta. Isto tem a ver com ter fé. Não importa quem 

seja. Você só precisa de fé. É isso que Cristo nos exige. Fé! Você 

precisa de fé! 

 O Senhor disse em sua palavra que se tiveres fé como um 

grão de mostarda direis a este monte: ergue-te daqui para acolá e o 

monte se erguerá (Mat. 17:20; 21:21). Não duvida em seu coração. 

Precisamos pregar o Evangelho da Graça aos ímpios e contar para 

eles as maravilhas que temos visto e ouvido. Tenha fé! Deus 

prometeu em sua palavra que se tivermos fé nEle faremos obras 

ainda maiores. 

 Em João 14.12 Jesus disse duas coisas muito extraordinárias. 
Primeiro, quem crê nele fará também as obras (i.e., os milagres) que 
ele realizou. Isso evidentemente incluiria tudo: desde transformar 
água em vinho até ressurreição de pessoas fisicamente mortas — e 
tudo entre esses dois extremos (como registado não só no quarto 
Evangelho, como também nos Sinópticos). Assim, as próprias obras 
menores de Jesus, bem como suas “obras maiores”, estarão 
incluídas. Ora, isso, para dizer o mínimo, é uma promessa 
surpreendente de Cristo: os que crêem nele farão (não “podem 
fazer” ou “talvez venham a fazer”) suas obras, seus milagres. Todos 
os milagres que Cristo realizou em seu ministério terreno serão 
realizados pelos que crêem nele. 
 
 Muito mais surpreendente é a declaração complementar de 
que os que crêem nele também realizarão obras maiores do que as 
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realizadas por Cristo. Isso, sem dúvida, significa obras além de tudo 
o que é mencionado nos Evangelhos, obras até maiores do que as 
“obras ainda maiores” dele mesmo! Quaisquer que tenham sido os 
milagres realizados por Jesus sobre a terra, serão transcendidos pelas 
obras miraculosas daqueles que crêem nele. 25 
 
 Alguns virão até nós com discursos enganosos de que não 
podemos fazer obras milagrosas. Não podemos temer! Precisamos 
dar respostas bíblicas para eles. Estas respostas estão nos textos 
acima. Mas você poderá encontrar muito mais na tua própria bíblia. 
“Tudo é possível ao que crê”. Você talvez dirá: “Eu não tenho 
crido.” O que tens feito para tua fé ser atiçada? Ore: “Ajuda a minha 
incredulidade”. (Marcos 9:24). Deus prometeu a nós que através da 
nossa fé faremos coisas extraordinárias. Creia! A promessa é para 
nós os crentes.  
  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

                                                           
25Williams, J. Rodman. Teologia sistemática: uma perspectiva Pentecostal — São 
Paulo: Editora Vida, 2011. p. 135-36. 
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Considerações Finais  
 

 Amados irmãos, o mais importante de tudo, é o facto de que 

o que ocorreu ou não na história da igreja é irrelevante para o que 

devemos buscar, orar e esperar na vida de nossas igrejas hoje. O 

critério final para decidir se Deus quer conceder certos dons 

espirituais a seu povo hoje é a Palavra de Deus. Estou decepcionado 

ao ouvir muitas vezes as pessoas citarem a alegada ausência de uma 

experiência particular na vida de um santo admirado do passado da 

igreja como motivo para duvidar da sua validade actual. Por mais 

que eu respeite os gigantes da Reforma e de outros períodos da 

história da igreja, pretendo emular os gigantes do NT,+ que 

escreveram sob a inspiração do Espírito Santo. Eu admiro João 

Calvino, mas obedeço ao apóstolo Paulo. 

 Em suma, nem o fracasso nem o sucesso dos cristãos nos 

dias passados é o padrão supremo pelo qual determinamos o que 

Deus quer para nós hoje. Podemos aprender com seus erros e suas 

conquistas. Mas a única questão de relevância final para nós é: “O 

que diz a Escritura? 

 

 

 

 

 

 


